


A lida na roça e com os animais começou 

cedo na vida de Flaviana. Ao lado do pai, 

Gerardo Elias, capinou, cuidou dos animais 

e colheu. Aos 18 anos, começou a 

trabalhar na Educação de Jovens e Adultos 

e, em seguida, lecionou na Rede Pública 

Municipal para complementar a renda. Aos 

20 anos, assumiu seu primeiro mandato 

como presidente da Associação 

Comunitária da comunidade Santa Luzia.

Desde 2017, Flaviana é feirante e 

coordenadora da Rede de Feiras 

Agroecológicas e Solidárias do Território 

de Sobral, além de participar do projeto 

das Cadernetas Agroecológicas, do Paulo 

Freire, e também do Projeto Saberes do 

Semiárido, projeto de apoio à 

comercialização agroecológica e solidária 

a partir de uma parceria do CETRA, FIDA e 

Rede de Feiras Agroecológicas e Solidárias 

do Ceará no Território de Sobral.

A chegada do PPF, além de estimular a 

organização comunitária, proporcionou ainda 

o apoio à produção e comercialização da 

produção local. Foi assim que Flaviana 

recebeu cisternas de primeira e segunda água 

e um plano de investimento produtivo: o 

quintal produtivo associado à criação de 

galinha caipira e um fogão ecoeficiente.

A assessoria técnica fornecida pelo CETRA foi 

o que garantiu a melhoria da produtividade, 

gerou mais renda e fortaleceu a presença dela 

dentro da própria comunidade Santa Luzia, 

garante Flaviana. Além dela, outras 24 famílias 

são beneficiárias pelo projeto desenvolvido a 

partir de uma parceria entre a SDA e o FIDA.

"As coisas mudaram financeira-

mente com as feiras. Apesar de ser 

mensal, e ainda não supra todas as 

nossas necessida-des, melhorou 

muito. Porque não vendemos 

somente as frutas: temos também 

verduras e produtos beneficiados, 

como doces e bolos”, narra a própria 

experiência como feirante.

Flaviana de Lima



Ainda jovem, a sobrevivência retirou D. Albaniza do município Irauçuba e empurrou-a em 

direção ao  Sul  e  Sudeste  do  País. Teve dois filhos longe terra  natal  e,  em  1989,  voltou  

ao  Ceará  com  as crianças no colo. “Naquela época, para conseguir alguma coisa na vida 

era muito sofrimento. Dormi várias vezes no chão das rodoviárias”, recorda. No retorno, 

chegou a morar com os pais na comunidade Campinas, também em Irauçuba, quando 

passou a trabalhar como cuidadora de idosos e produzir e vender artesanato em outros 

estados.

Já na comunidade Boa Vista II, 

morando junto aos filhos, a agricultora 

adotou uma menina e passou a dividir 

os trabalhos domésticos e os cuidados 

com o quintal produtivo com o irmão 

Valdemar. “Minha vida sempre  foi  

defender,  lutar  e buscar melhorias 

para todos e todas da minha 

comunidade”, firma com alegria de 

quem tem muito a ensinar às futuras 

gerações.

D. Albaniza representa uma das 34 

famílias beneficiárias do Paulo Freire 

com  Assessoria  Técnica Contínua e 

ações de desenvolvimento produtivo e 

sustentabilidade ambiental. 

D. Albaniza encontrou na convivência com 

o semiárido seu lugar para viver e lutar



FAMÍLIAS

famílias

BENEFICIÁRIOS/AS

OVINOCAPRINOCULTURA

 beneficiados/as 
diretamente ASSESSORIA 

ESPECIALIZADA

Gênero, Raça/Etnia 
Juventudes 

Comunicação

mulheres

jovens

ASSESSORIA TÉCNICA CONTÍNUA

ENTIDADE DE 
ASSESSORIA TÉCNICA

Centro de Estudos do 
Trabalho e Assessoria ao 

Trabalhador (CETRA)

01 técnico/a por 
comunidade
Dias de campo 

Capacitações/Oficinas
Seminários

Intercâmbios
Feiras

Implementação/
aquisições de Planos de 

Investimentos

VALOR 
ASSESSORIA TÉCNICA

(2015-2019)

5.530,00
34

130

244.074,30

219.514,30

21

06

valor total por família 
no período





Antes das cisternas, era quase impossível 

manter hortaliças com a água de cacimbas 

e cacimbões longe das  residências  e  das  

áreas  de  cultivo.  “Com  as cisternas  de  

primeira  e  segunda  água,  que  chegaram 

em  2018,  tudo  ficou  mais  fácil.  Pude  

produzir  e aumentar  a  diversidade  de  

produtos  com  água  que recebi  do  Projeto  

Paulo  Freire”, comemora  Flaviana, que  

expandiu  a  produção  agrícola  criando  

aves  e diversificando os alimentos.

ACESSO À ÁGUA E 
PRODUÇÃO DE ALIMENTOS 
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Flaviana diversificou a produção de hortaliças 

para o consumo familiar e venda do excedente. 






